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RESUMO 

O presente estudo teve como objectivo, avaliar o desempenho produtivo dos coelhos 

alimentado com diferentes níveis de feijão boér (Cajunus cajan). Foram utilizados 20 

animais de ambos os sexos 8 machos e 12 fêmea, da raça chinchila. Estes animais foram 

distribuídos aleatoriamente em um delineamento de blocos completamente casualizados 

com 4 tratamentos e 5 repetições, sendo os tratamentos, os níveis de inclusão de feijão bóer 

na ração, nomeadamente: 0%, 10%, 20% e 30%. Foram avaliados os seguintes parâmetros: 

Ganho peso; conversão alimentar e consumo de ração. A ração foi fornecida na forma 

peletizada, sendo que toda a ração fornecida foi pesada durante todo ciclo experimental. O 

fornecimento de diferentes níveis de feijão bóer na alimentação concentrada de coelhos em 

crescimento não ocasionou resultados significativos com relação ao consumo de ração e 

conversão alimentar dos animais, mas afetou no ganho de peso, tendo sido observado maior 

peso aos animais alimentados com 30% de feijão bóer e o menor ganho de peso ao grupo 

controle com 0% de feijão bóer. 

 

Palavras-chave: Cunicultura familiar; feijão bóer; proteína. 
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I. INTRODUÇÃO 

A cunicultura em Moçambique é pouco difundida, conhecida geralmente como actividade 

complementar de rendimento e consumo muitas vezes praticada por pequenos produtores 

rurais e urbanos, ainda de uma forma extensiva facto que faz com que estudos sejam 

desenvolvidos de forma a incrementar a produção cunicula em Moçambique. Starck (2011). 

 

Na produção animal, independente da espécie, busca-se sempre uma produção satisfatória 

por meio de um bom desempenho dos animais. Nesse contexto, a nutrição merece grande 

importância, pois além de refletir no desempenho dos mesmos, de acordo com Sandi et al. 

(2014), representam aproximadamente 76% dos custos totais da criação no caso da 

Cunicultura. 

 

Cunicultura é uma actividade estratégica que visa à exploração racional do coelho, seja para 

a produção de carne, pele, pelo e subprodutos ou como animal de companhia. Os coelhos 

são animais herbívoros que necessitam de uma dieta equilibrada de acordo com suas 

necessidades nutricionais (Cato, 2003). 

 

A criação de coelhos é caracterizada pelo rápido crescimento, precocidade reprodutiva, alta 

fertilidade e curto período de gestação, factores esses que contribuem significativamente 

para o aumento na produção de carne. O coelho, além de não competir com o homem pelos 

alimentos disponíveis, pode utilizar uma dieta à base de produtos e subprodutos com alto 

teor de fibra. O facto de coelho possuir aparelho digestivo desenvolvido, principalmente o 

ceco, com activação microbiana, resulta em uma alta capacidade de aproveitamento quando 

comparado a suínos e aves (Scapinello, 2000). 

 

O conhecimento da composição química e valor energético dos alimentos usados nas rações 

de coelhos são primordiais para a formulação de dietas econômicas que atendam as 

exigências nutricionais dos coelhos, em que estes apresentam uma série de características 
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as quais sugerem que possam desempenhar papel importante como produtor de carne para a 

alimentação humana (Dávila, 2006). 

 

O sucesso da criação de coelhos depende de alguns factores, como: a genética, instalações, 

sanidade, maneio e alimentação. Se algum desses falhar os prejuízos serão tanto maiores 

quanto maior tenha sido a falha. Ainda que seja difícil avaliar qual dos cinco factores é o 

mais importante, existe um facto evidente, sabe-se que 80% do custo de produção dos 

coelhos são representados pela alimentação e, portanto, é sobre ela que se deve trabalhar, se 

o objetivo for à redução do custo de produção (Cato, 2003). 

 

Na cunicultura, além dos aspectos reprodutivos que merecem atenção especial, devem ser 

considerados também aqueles ligados ao desempenho dos animais na fase de crescimento, 

entre a desmama e o abate. Esta é uma fase que exige bastante atenção, pois é, nesse 

momento, em que os nutrientes oriundos do leite materno são substituídos por fontes de 

alimentos sólidos (Faria et al., 2004). 

 

Neste contexto, o presente estudo tem como objectivo, avaliar o desempenho produtivo dos 

coelhos alimentado com diferentes níveis de feijão boér (Cajunus cajan). 

1.1. Problemas e Justificativa 

 

Os coelhos apresentam uma série de características as quais sugerem que possam 

desempenhar papel importante como produtor de carne para a alimentação humana. Os 

custos com alimentação representam mais de 75% do custo de produção na cunicultura, 

tornando a necessidade de preconizar medidas que melhorem a eficiência do sistema 

produtivo. Neste contexto, existe um interesse contínuo na busca de alimentos alternativos 

que possam reduzir o custo das rações, porém, sem comprometer o desempenho dos 

animais. De acordo com Carvalho et al., (2014), as rações para coelhos são constituídas 

principalmente por milho e farelo de soja que o custo desses alimentos é elevado, 

principalmente em regiões não produtoras destes grãos, o que pode levar a redução na 

competitividade da produção desses animais, torna-se interessante a possibilidade de uso de 
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alimentos alternativos nas dietas de coelhos, que possam substituir técnica e 

economicamente os principais componentes das rações. 

 

A espécie de leguminosa feijão bóer (Cajanus cajan ) apresenta bons teores de proteína 

bruta e conteúdo energético, sendo aproximadamente 18% de proteína bruta e 3.850 

Kcal/kg de energia bruta. Essa leguminosa possui alto valor nutritivo, sendo que sua farinha 

apresenta composição química adequada em relação a outras leguminosas, tornando-a 

excelente para a suplementação de coelhos (Mizubuti et al., 2000). Entretanto, o feijão bóer 

possui factores antinutricionais como os inibidores de proteases e lectinas, e se incluí na 

forma “in natura” nas rações dos animais não ruminantes podem diminuir a digestibilidade 

dos nutrientes, afetando o consumo e o desempenho animal e até mesmo serem tóxicas 

podendo leva-los a morte. 

 

De acordo com Lana (2007), o bom maneio nutricional é importante para que os animais 

expressem seu potencial, aumentando a resposta produtiva por unidade de uso de 

nutrientes. Uma nutrição adequada deve refletir em um bom desempenho dos animais de 

produção e em boas características de carcaça. Para verificar a eficiência desta nutrição é 

importante observar alguns parâmetros como o consumo de ração, o ganho de peso e a 

conversão alimentar dos animais, assim como caracterização da carcaça. 

1.2. Objectivos 

 

1.2.1. Geral: 

 

 Avaliar o efeito de diferentes níveis de feijão bóer (Cajunus cajan) na alimentação 

concentrada de coelhos em crescimento sobre desempenho produtivo.


 

1.2.2. Especificos: 

 Avaliar parâmetros zootécnicos (consumo de ração, conversão alimentar e ganho de 

peso).
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 Determinar o melhor nível de inclusão de feijão bóer na alimentação concentrada de 

coelhos em crescimento


 Classificar a qualidade da carne produzida mediante um teste organolético.


 

 

1.2.3. Hipóteses 
 

 

H0: A alimentação concentrada de coelhos em crescimento com diferentes níveis de 

inclusão do feijão bóer não poderá melhorar no desempenho produtivo de coelhos em 

crescimento. 

 

H1: A utilização de diferentes níveis de feijão bóer na alimentação concentrada de coelhos 

em crescimento poderá proporcionar melhor desempenho produtivo de coelhos. 

 

II. MATÉRIAS E MÉTODOS  

3.1. Localização da área do desenvolvimento do experimento 
 
O ensaio foi conduzido no Distrito de Mocuba na Facudade de Engenharia Agronómica e 

Florestal. O Distrito de Mocuba está situado no centro da Província da Zambézia, em 

Moçambique, com a sede na Cidade de Mocuba, sendo limitado a Norte, com o Distrito de 

Lugela, a Noroeste com o Distrito de Milange, a Oeste com o Distrito de Morrumbala, a 

Sul com os Distritos de Nicoadala e Namacura, a Leste com o Distrito de Maganja da Costa 

e a Nordeste com o Distrito de Ile, com uma latitude de 16º 50' 22.36"S, longitude de 36º 

59' 08.75” E, e uma altitude: 126 metros, e com uma precipitação media anual de 1214 mm 

(MAE, 2005). 



 

                           CD Monografías 2019 

                           (c) 2019, Universidad de Matanzas 

                           ISBN: 

 

Figura 1: Mapa do distrito de Mocuba. 
 
Fonte: PEDD (2013) 

3.2. Caracterização climática da área do estudo. 

 

O clima é do tipo subtropical húmido, com estação chuvosa de Dezembro a Fevereiro, seca 

e fresco por vezes com precipitação irregular de Março a Novembro, e com uma 

distribuição da precipitação média anual de 1214 mm. A temperatura média mensal varia 

entre 20 e 27°C, com a temperatura máxima variando de 27 a 35°C e a mínima de 15 a 

22°C, com uma humidade relativa do ar de 60% nos meses secos a 80% nos meses húmidos 

(MAE, 2005). 

Segundo (MAE, 2005), o distrito de Mocuba é caracterizado pela ocorrência de solos 

vermelhos argilosos, moderadamente profundos das planícies, solos argilosos pretos dos 

vales largos onde eventualmente dominam condições hidromórficos, solos arenosos 

variando a cor de vermelho, brancos, amarelos, cinzentos a pretos. 

 

3.3. Condução do ensaio. 
 

Este presente trabalho foi desenvolvido em forma de pesquisa experimental. Foram 

utilizados 20 animais de ambos os sexos, 8 machos e 12 fêmeas, da Raça Chinchila. O 
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experimento teve início no dia 20/07/2019 e terminou no dia 30/08/2019, totalizando 42 

dias de período experimental, em que 7 dias foi de adaptação aos animais na instalação. 

Os animais foram desparasitados e fornecidos vitamina logo que chegaram à instalação, 

também foi controlado, por todo o período experimental, o consumo de ração dos animais. 

 

Os animais foram alojados em gaiolas de arame, contendo comedouros e bebedouros de 

vidro. Para a realização desta pesquisa foi conduzido um ensaio usando o delineamento de 

blocos completamente casualizados (DBCC), com 4 tratamentos e 5 repetições. Os 

tratamentos utilizados foram os seguintes: T1- 0 % de feijão bóer, T2- 10% de feijão 

bóer,T3- 20 % de feijão bóer, T4- 30% de feijão bóer. A ração foi fornecida na forma 

peletizada, sendo que toda a ração fornecida foi pesada durante todo ciclo experimental. 

 

3.4. Descrição dos tratamentos. 
 

 

Tabela 1: Descrição dos tratamentos. 
 

TRATAMENTOS VARIEDADES 
  

Tratamento: 1 0% de feijão bóer 
  

Tratamento: 2 10% de feijão bóer 
  

Tratamento: 3 20% de feijão bóer 
  

Tratamento: 4 30% de feijão bóer 
  

 

3.5. Procedimentos do experimento. 
 
 

3.6. Preparação da ração 
 

Antes da elaboração das rações, todos os ingredientes foram submetidos a análises 

bromatológicas (Tabela abaixo), para conhecimento dos valores MS, MM, PB, FDN, EE, 

FDA, LIG, HEM, CHOT, CNF e CF. 
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Tabela 2: Relatório de análise bromatológica 

 

Ingredientes MS PB MM EE FDN FDA 

Milho 85.33 6.11 3.03 3.78 33.87 4.57 

Feijão Boér 87.26 21.08 6.3 1.98 56.52 48.04 

Amendoim 85.99 17.4 4.79 26.89 19.48 13.09 

Farinha de mandioca 94.17 12.3 12.01 2.33 1.47 6.04 

Fonte: (IIAM, 2019) 

 

Para a preparação da ração os ingredientes foram pesados em balança analítica, com 

capacidade de 5 kg e precisão de 1g. Posteriormente, foram misturados e humedecidos até 

a formação de uma massa firme o suficiente para a formação dos pellets. A massa foi 

colocada no moedor de carne com matriz de 3 mm de diâmetro e após a obtenção dos 

pellets, foram submetidos a secagem ao sol durante 72 horas. A quantificação do consumo 

de ração peletizada foi realizada no período da manhã. As composições das rações estão 

demonstradas na Tabela 2 e 3. 

 

A formulação das rações utilizadas no experimento foi realizada através do Micro 

Software Excel (2010), sendo detalhada na tabela 4. 

 

Neste estudo foram avaliados o Consumo de ração (CR), a Conversão alimentar (CAL) e 

Ganho de peso (GP) e foi feito o Exame organolético. 

Os dados de conversão alimentar (CAL) foram colectados no final do experimento após 

a obtenção do peso final, e foi utilizada a seguinte formula. 

 

CAL= TRC/ Total de kg de coelho vivo 

 

Onde: 

 

CAL: conversão alimentar 

TRC: Total de kg de ração consumida 
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Consumo de ração (CR), que é a quantidade de ração consumida 

durante o período Produtivo, valor obtido por meio de pesagens diárias. 

 

CR= TRC/ NCV 

 

Onde:  
CR: consumo de ração 

NCV: Número de coelhos vivos  
TRC: Total de kg de ração consumida 
 
 

 

No final de experimento foi feito o exame organolético dos tratamento com e sem feijão, 

onde as amostras foram postos em uma panela a cozer, de modo a avaliar a qualidade da 

carne. 

 

A formulação das rações utilizadas no experimento foi realizada através do Micro 

Software Excel (2010), sendo detalhada na tabela 3. 

 

 
Tabela 4 : Relatório da ração utilizado no experimento. 

 COMPOSICAO 0% 10% 20% 30%  
       

 MS 85,89 86,54 203,64 86,89  

 PB 8,39 13,48 14,38 16,18  

 MM 4,18 5,29 5,48 5,88  

 EE 7,08 6,47 6,36 6,15  

 FDN 28,30 36,00 37,36 40,08  

 FDA 5,97 20,75 23,36 28,58  

 LIG. 1,87 1,69 1,66 1,60  

 NDT 8,84 87,84 87,84 87,84  

 CHOT 52,05 74,76 73,77 71,80  

 HEM 28,72 22,56 22,70 22,96  

 CNF 52,05 74,76 36,41 71,80  

 CF 0,00 0,00 37,36 0,00  
       

 Fonte: Autora 2019      
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3.7. Analise estatística. 

 

Depois da recolha de dados estes foram submetidos e compilados ao programa MS Excel 

2010 e, posterior exportada para o pacote estatístico SISVAR v.5.6, para analisar o 

pressuposto de normalidade dos resíduos, usando o teste de Shapiro-Wilk a 5 % de 

probabilidade, e para ANOVA (Analise de Variância) teste Fisher e comparação de médias 

pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

Modelo estatístico. 
 

Yij = μ+τi+Βi+εij, εij~iidN(0,σ²) 
 

 

Onde: 
 

Yij = é o valor observado no bloco que recebeu o tratamento i (i=1,2, 3 

; j = 1,2,3) μ= média geral; 
 
τi=μi.-μ efeito do tratamento i ; Βj=μ.j-μ o efeito do bloco j; 
 

εij = Erro (a parte de variação devido a factores não controlados).  
 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Tendo em conta o princípio de normalidade das variâncias os parâmetros em estudo 

seguem uma distribuição normal (p > 0,05 %) pelo teste de Shapiro-wilk a 5 % de 

probabilidade (Apêndice 1) seguiu-se analise de variância para cada parâmetro avaliado. 

Com base nos resultados da analise de variância feita, não houve diferença estatisticamente 

significativa a 5 % de probabilidade (p < 0,05 %) os para parâmetros Consumo de ração 

(CR) e Conversão Alimentar (CAL), e para o parâmetro Ganho de Peso houve diferença 

significativa estatisticamente. 

 
Quanto aos coeficientes de variação foram classificados como baixos mostrando óptima 

precisão na condução do experimento para as características ganho de peso (10,60%), 

consumo de ração (6,91%) e mostrando uma média precisão para a característica conversão 

alimentar (11.15%). 
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4.1. Comparações de médias usando o teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

 

4.2. Consumo de ração. 

 

Quanto ao consumo de ração os dados estão mostrada na (figura 2), pelo teste de Tukey a 5 

% de probabilidade, não houve diferença significativa estatisticamente, para todos os 

tratamentos incluindo o controlo. Porem o T4 é a que, mas se destacou, apresentando maior 

média de consumo de ração e o T1 apresentou menor media. Isto se justifica porque os 

animais tiveram boa aceitabilidade no consumo da ração fornecida. 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Alencar et al. (2014), ao trabalhar com 

Aves alimentou com 0, 5, 10, 15 e 20% de níveis de feijão bóer na ração e não encontrou 

diferenças no consumo de ração. Onde obtiveram media de 0.823, 0.898, 0.967,0. 898 e 

0,879 kg. 

Resultado contraditório foi encontrado por Moreira et al. (1988) no seu estudo sobre 

avaliação efeito da substituição gradativa (0, 10, 20 e 30%) do feijão bóer para coelhos em 

crescimento onde encontram valor médio de 3,00 a 4,50 kg, Resultado estes não foi 
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observado nesse estudo. Isto é justificada pela necessidade de redução do custo de produção 

e do aumento da palatibilidade da fibra bruta, estimulando mais o consumo de ração. 

 

4.3. Conversão Alimentar 
 

Em relação conversão alimentar (figura 3) os resultados mostram que não houve diferença 

significativa estatisticamente para todos os tratamentos, onde o T4 apesentou maior 

conversão alimentar (0,398) e o mesmo não apresentou diferença estatisticamente 

significativa em relação ao tratamento restante. Estes resultados podem ter acorrido por não 

ter existido diferença na quantidade de ração consumida pelos animais, durante todo 

período experimental. 

 

Resultado semelhante foi encontrado por BULIAN (2015), em seu estudo com Suínos, não 

encontrou diferencas significativas para conversao alimentar em níveis com 0%, 15% e 

20% de feijão bóer na ração. Quanto à conversão alimentar, também não observou 
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diferença significativa em suínos nas fases de crescimento e acabamento recebendo rações 

com níveis crescentes de feijão bóer. 

 

4.4. Ganho de peso 
 

Os resultados mostram pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, dos dados obtidos para 

os diferentes níveis testadas que houve efeito significativo dos tratamentos, de acordo com 

a figura 4, o tratamento com maior ganho de peso foi a que teve 30% de feijão bóer quando 

comparado com os restantes tratamentos com peso médio de 499,55g, e com menor ganho 

de peso foi encontrado no tratamento 1 com um peso médio de 499,55g. Estes resultados 

podem ter ocorrido pelo fato dos animais terem sido fornecidos também volumosos e de 

boa qualidade. 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Amaefule et al. (2011) onde foram 

verificados maior ganho de peso em Frangos de corte da linhagem Marshal, na fase inicial 
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de 1 a 28 dias, rações contendo 30 e 40% de feijão boer. Comparada com ração controle 

sem adição de feijão bóer. 

 

4.5. Exame Organolética. 

 

Os coelhos alimentados com feijão bóer apresentaram diferença em relação a aqueles que 

não se alimentaram de feijão, houve diferença na cor, textura e sabor da carne, foram esses 

aspectos que referiram a qualidade da mesma. 

 

IV. CONCLUSÃO  

O fornecimento de diferentes níveis de feijão bóer na alimentação concentrada de coelhos 

em crescimento sobre o desempenho produtivo, não ocasionou resultados significativos 

com relação ao consumo de ração e conversão alimentar dos animais, mas afetou no ganho 

de peso e na qualidade da carne com a inclusão do feijão bóer, tendo sido observado maior 

peso aos animais alimentados com 30% de feijão bóer e o menor ganho de peso ao grupo 

controle com 0% de feijão bóer. 
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